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UMA ARTE DO PRINCÍPIO DO



A cerâmica é uma arte do princípio 
do mundo. Sua origem está asso-

ciada ao surgimento dos povos Baniwa. 
Naquele tempo, houve uma disputa 
entre as entidades criadoras: Ñapirikoli, 
Kowai e as mulheres primordiais – 
conhecidas como Amaronai. A disputa 
resultou na morte de Kowai em uma 
fogueira. De suas cinzas nasceram as 
palmeiras com as quais são fabricados 
os instrumentos sagrados – chamados 
de Kowai em língua baniwa, e de 
Jurupari em língua geral.

Após o ressurgimento de Kowai 
como instrumento ritual, as Amaronai 
roubaram os objetos dos homens e saí-
ram por todo o mundo. Ao chegarem à 
serra de Mothipani, situada no alto 
curso do igarapé Uaranã (afluente do 
Rio Ayari), Ñapirikoli, que seguia as 
Amaronai para recuperar os instrumen-
tos, acertou uma flecha no traseiro da 
irmã caçula. A jovem logo percebeu que 
havia menstruado, pois o sangue escor-
ria pelas suas pernas.

A partir de então, são criados os pre-
parativos do ritual de iniciação femini-
na, chamados Kalidzamai. A jovem 
entrou em reclusão e foi neste momento 
que aprendeu a arte cerâmica, ensinada 
pelas mulheres mais velhas que a 
acompanhavam. Desde então, esta arte 
e este modo de ensinamento se torna-
ram parte do conhecimento feminino 
destes povos.

UMA ARTE DO PRINCÍPIO DOS TEMPOS

JOVEM BANIWA SE PREPARA 
PARA RITUAL DE INICIAÇÃO 
NA COMUNIDADE UCUQUI 
CACHOEIRA, RIO AYARI.
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SABER 
FEMININO
A

lém de estar ligada ao ritual de inicia-
ção Kalidzamai, os artefatos de cerâ-

mica se conectam aos rituais intercomuni-
tários conhecidos pelo nome de dabucuri e 
de podaali, respectivamente nas línguas 
nheengatu e baniwa. Nos podaali era cele-
brada a relação entre dois grupos aliados. 
Potes decorados eram usados para a oferta 
de caxiri.

Além da vida ritual, a cerâmica também 
se encontra ligada a saberes cotidianos. É 
na cozinha que os trançados feitos de 
arumã, uma arte masculina, encontram a 
cerâmica, uma arte feminina, passadas de 
geração em geração. Na cozinha, as tigelas 
recolhem o suco da mandioca extraído com 
o tipiti, o abano serve de base para tirar o 
beiju feito no forno de argila – ou mais 
recentemente de metal –, a peneira separa 
a massa de mandioca que, torrada no 
forno, se transforma em farinha.

DONA CAROLINA, SUA FILHA DORINHA E  
A NETA MAIARA. TRÊS GERAÇÕES DE  
CERAMISTAS BANIWA.



10



11

OS POVOS 
BANIWA
O

s Baniwa habitam a região de fronteira do 
Brasil com a Colômbia e a Venezuela, 

nos altos cursos do Rio Negro, no Noroeste 
Amazônico. No Brasil, suas aldeias estão loca-
lizadas às margens do Rio Içana e de seus 
afluentes – Cuiari, Aiary e Cubate. Encontram-
se também em comunidades no próprio Rio 
Negro e nas cidades de São Gabriel da 
Cachoeira, Santa Isabel e Barcelos (AM).

Os Baniwa do Rio Ayari, do clã Hohodeni e 
Walipere-Dakenai, especialistas da arte cerâ-
mica, vivem em uma área que possui ligações 
por terra com a bacia do Rio Uaupés. Foi por 
estes caminhos que os Baniwa se relacionaram 
com os povos daquela região ao longo da his-
tória, através de matrimônios, rituais e econô-
mias. Esses intercâmbios estão refletidos na 
cultura material desses povos.

PETRÓGLIFO LOCALIZADO EM UAUPUI 
CACHOEIRA, NO ALTO RIO AYARI. O UMBIGO 
DO MUNDO PARA OS POVOS BANIWA E 
KORIPAKO.
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PATRIMÔNIO ARAWAK 
DO ALTO RIO NEGRO
H

á relatos na literatura a respeito da cerâmica feita por índios Arawak, família 
linguística à qual pertence a língua baniwa, desde a passagem de viajantes 

do período colonial, como o administrador e naturalista português Alexandre 
Rodrigues Ferreira, por volta de 1750; e do naturalista austríaco Jonathan 
Natterer, por volta de 1830. Ambos levaram coleções de cerâmica para  
seus países.

Foi Rodrigues Ferreira quem primeiro descreveu o uso de materiais até hoje 
empregados na confecção da cerâmica característica dos Arawak, notadamente a 
resina do jatobá, usado no acabamento claro e vitrificado que distingue a produ-
ção das mulheres Arawak. Ele menciona ainda o uso da cinza do caraípe para 

dar o ponto à massa cerâmi-
ca e de uma variedade de 
potes em diferentes tama-
nhos que é compatível com o 
testemunho atual das produ-
toras baniwa.

Por ser encontrado desde 
a foz do Amazonas, no Pará, 
até o Rio Negro, o caraípe é 
testemunho da profundidade 
histórica do desenvolvimento 
das técnicas usadas hoje na 
região do Rio Negro, ao 
passo em que a bacia ama-
zônica é hoje considerada 
uma área de difusão da pro-
dução de cerâmica em dire-
ção aos Andes.

Koch-Grunberg, 1905



13

Koch-Grunberg, 1905
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UMA CERÂMICA  
INCONFUNDÍVEL

O que torna imediatamente reconhecível a cerâmica produzida por uma 
mulher baniwa é a coloração clara, a diversidade de padrões gráficos ver-

melho-alaranjados, além do acabamento em verniz vitrificado. A cerâmica bran-
ca, reservada ao uso cerimonial, é assim a marca definidora da tradição baniwa 
no sistema interétnico do Alto Rio Negro.
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O Noroeste Amazônico é conhecido, ao mesmo 
tempo, por sua diversidade socioambiental e por 

um ambiente cultural comum que conecta os povos da 
região numa extensa rede de relações e intercâmbios.

Nesse sistema, a “cerâmica branca” produzida 
pelas mulheres baniwa contrasta com a cerâmica 
com acabamento enegrecido, com pintura em negati-
vo, característica da produção das mulheres Tukano 
do Rio Uaupés. 

Contudo, devido ao intercâmbio entre os Baniwa 
do Ayari e os Wanano e Kubeu do Uaupés há, no 
Ayari, mulheres que conhecem a técnica de produção 
de cerâmica decorada por meio de esfumaçamento. 
Esta técnica também é empregada na região do Içana 
e Ayari no acabamento interno e impermeabilizante 
de diversos tipos de panelas. Isto ocorre em casos 
em que aprenderam a produzir tais artefatos com 
suas mães e avós de origem Tukano Oriental. 

Outros dois objetos cerâmicos presentes hoje nas 
comunidades baniwa também evidenciam as trocas 
presentes entre os povos do Alto Rio Negro: o alam-
bique de barro chamado biiñoli e os fogareiros 
regionais. Com o alambique se faz yalakhi, uma 
bebida destilada a partir do caxiri de beiju. A intro-
dução desta técnica é tão antiga que os Baniwa con-
sideram o yalakhi um distintivo identitário em rela-
ção aos índios do Uaupés. Esses, segundo eles, 
teriam como bebida peculiar o caxiri. Já o fogareiro 
ttidzeda é utilizado com carvão para o cozimento de 
alimentos, e encontra-se em uso em toda a bacia do 
Rio Amazonas. 

INTERCULTURALIDADE  
NO RIO NEGRO
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UMA HISTÓRIA SENDO APAGADA

O
s portugueses alcançaram o Rio 
Negro já em 1669, estabelecendo o 

forte de São José onde hoje é a cidade de 
Manaus. A história dos séculos XVII, 
XVIII e XIX foi marcada tanto por guerras 
e descimentos para formação de núcleos 
colonizadores, quanto pelo envolvimento 
da população na extração de produtos da 
floresta. No século XX, o contato se 
intensificou, e durante boa parte desse 
período, missionários Salesianos fizeram 
as vezes de agentes indigenistas locais. 
Os Baniwa assistiram à atuação de mis-
sionários evangélicos em suas comuni-
dades a partir de meados do século XX, o 
que levou ao abandono de algumas práti-
cas rituais. Ao longo do seu envolvimento em trabalhos extrativistas e comer-
ciais, os índios da região passaram a receber pagamentos em bens industrializa-
dos e a empregá-los no lugar de artefatos produzidos por eles mesmos. O 
conhecimento sobre a produção desses itens foi, assim, deixando de ser trans-
mitido ao longo das gerações.

UMA HISTÓRIA SENDO REESCRITA

D
esde os anos 2000, mulheres baniwa vem se organizando para encontrar 
conhecedoras para repassar o conhecimento da produção de cerâmica às 

novas gerações. O esforço resultou em oficinas que tiveram apoio do Museu do 
Índio, do Museu Nacional e do Instituto Socioambiental, sobretudo para a recu-
peração do repertório gráfico utilizado na decoração dos potes. Neste processo, o 
número de produtoras de cerâmica cresceu, e o conhecimento sobre os diversos 
procedimentos envolvidos nas técnicas de produção – da coleta e localização de 
materiais aos segredos do acabamento vitrificado – foram compartilhados.
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ANA ANTÔNIA E CRISTINA DA SILVA, DA COMUNIDADE MACEDÔNIA, ESTUDAM OS  
PADRÕES GRÁFICOS DAS CERÂMICAS "DE COLEÇÕES HISTÓRICAS" DOS  
ANOS 1950-60 DO POVO BANIWA.
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FAZENDO A CERÂMICA

A complexidade da coleta de matérias-primas em torno 
 da cerâmica: materiais, ferramentas, paisagens

caraípe | kawa
(mistura)

inajá
(polidor)

babaçu 
(polidor)

oomaphitaako
(verniz)

eewa | argila
(pigmento)

mandioca 
manicoera 
(solvente)

limão
(solvente)

CAMPINARANA RIO IGAPÓ ROÇA

UMA ARTE SOCIOAMBIENTAL

A cerâmica é feita a partir de materiais distribuídos em diversas paisagens na 
região do Alto Rio Negro. A argila é encontrada em igarapés, o antiplástico 

(mistura) e o verniz, em florestas de terra firme, os polidores em matas de cam-
pinarana, os solventes nas roças das mulheres e assim por diante. Esta arte é, 
assim, um produto da diversidade ambiental do Alto Rio Negro.
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

wakamalhi
(verniz)

caraípe | kawa
(mistura)

dekai
(argila)

CAPOEIRA FLORESTA DE TERRA FIRME IGARAPÉ
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COLETA DE MATÉRIAS-PRIMAS

CARAIPÉ (KAWA)
Para “temperar” a argila, as mulhe-

res utilizam as cinzas da casca do 
caraipé (Licania sp), denominada 
kawa em baniwa. Kawa é uma árvore 
que possui diferentes classificações 
entre os baniwa, de acordo com os 
diversos ambientes por eles frequen-
tados, possuindo características 
diferentes, como troncos de diâmetro 
maior ou menor, ou ainda folhas de 
morfologia distinta.

Quando vão juntas, as mulheres 
costumam retirar toda a casca de um tronco e levar para aldeia. Uma vez em 
casa, elas o processam e armazenam na forma de cinzas. Isso permite que dis-
ponham do material por um tempo maior sem precisar coletá-lo novamente.
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ARGILA (DEKAI) 
Um barro de qualidade é sinô-

nimo de uma cerâmica leve, 
clara e resistente. Os melhores 
depósitos para coleta de barro 
adequado à produção cerâmica 
situam-se a distâncias variáveis 
em relação a cada uma das 
comunidades baniwa. A coleta é 
um momento crucial, o barro 
não pode conter areia ou outras 
impurezas que arruinariam a 
peça, rachando-a no momento 
da queima.
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Içana

Ayari

Uaupés

Papuri

Tiquié

Oomaphitako

Wakamalhi

Doowhe
(Apapóris)

Distribuição de matérias-primas e ferramentas usadas na 
produção da cerâmica na bacia do Rio Ayari

TI ALTO RIO NEGRO
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Rio Negro

São Gabriel da 
Cachoeira

Depósitos de 
argila

Depósitos de 
argila e pigmento

Aldeias 
produtoras de 
cerâmica

Aldeias baniwa

Campinarana

Terra Firme




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PRODUÇÃO

DONA LAURA EXIBE SUA PEDRA DOOWHE.

FERRAMENTAS

A
lém de ser feita a partir de inúmeros 
materiais, encontrados em diversas 

paisagens, a cerâmica depende da existên-
cia de uma série de ferramentas para ser 
produzida. As mulheres empregam cestos 
de carga, facas, bacias, trançados, bancos, 
raspadores, polidores e pincéis. Alguns 
desses materiais, como os seixos polidores 
doowhe, são objeto de comércio inter-
-regional, tendo origem na bacia do Rio 
Apapóris, há centenas de quilômetros de 
distância da bacia do Rio Ayari.
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A MASSA CERÂMICA

O preparo da massa cerâmica inicia-se com a transformação da casca de 
kawa em um pó feito de suas cinzas. Este pó será, então, misturado ao 

barro (dekai), temperando-o.
O processo inicia-se com a queima lenta da casca em fogo baixo e segue 

com a trituração das cinzas em um pilão comum. A casca triturada é então 
peneirada para extrair um pó fino que será adicionado ao barro para que a 
massa adquira a consistência necessária para a moldagem.
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A PRIMEIRA FORMA:  
DA BASE AO POTE

O pote é modelado por meio de uma técnica chamada acordelado. Primeiro 
são feitos roletes de massa. Em seguida, estes roletes são adicionados uns 

sobre os outros, da base até a beira do pote por meio da pressão dos dedos e 
do acréscimo de água.
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APRIMORAMENTO DA 
FORMA

O
s potes são moldados primeiramente 
com as mãos. Em seguida, a massa 

começa a “respirar”, formando poros. São 
então usados facas e pedaços de cuia 
para retirar o excesso de massa. Este pro-
cesso dura de um a dois dias, o mesmo 
tempo em que a massa perde água. A 
estruturação do pote é progressiva.

Estruturando
O peso da massa exige alguns recursos como o uso de estacas de apoio, que 

funcionam como colunas que estruturam os potes até que a massa cerâmica 
perca água e eles fiquem mais leves e firmes, podendo ser raspados e polidos 
com mais intensidade.
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Raspando
Uma das principais ferramentas para esta fase é um pedaço cortado de cuia. 

Pela sua resistência e curvatura natural, ele é usado para se afinar as paredes do 
pote. Nesse momento, usa-se água ou saliva para finalizar o acabamento.
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Polindo
A raspagem traz leveza, enquanto o 

polimento confere brilho aos potes. 
Antes de ser polido, contudo, o pote 
perde água e passa do “ponto de couro” 
ao “ponto de osso”, como se diz no jar-
gão da cerâmica.

O polimento é tradicionalmente feito 
com um seixo chamado doowhe, obtido 
por meio de trocas realizadas pelas 
mulheres através de redes de parentesco 
e colaboração que se estendem até 
povos que vivem na região do Rio 
Apapóris (bacia do Rio Japurá), onde ele 
é encontrado em certas praias de rio. 
Dada a dificuldade de obtenção, são 
muito valorizados na região. Na ausên-
cia de doowhe, sementes de inajá são  
usadas nesta fase.
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PINTURA

A
o final da modelagem, 
as peças são pintadas. A 

pintura é feita com um pig-
mento natural, eewa, um tipo 
de barro amarelo encontrado 
no leito de alguns poucos 
igarapés da bacia dos rios 
Içana e Ayari. Estes depósitos 
são acessíveis somente em 
determinados períodos do 
ano, quando as águas dos 
rios baixam durante o verão.

Para fazer a pintura, o pig-
mento é triturado e dissolvi-
do em um solvente ácido 
obtido a partir do caldo de 
mandioca amarga (manicue-
ra), do suco de limão ou do 
suco de cubiu. Cada mulher 
deve experimentar com estes 
materiais e ver qual deles 
funciona melhor para a sua 
pintura. Os pincéis são feitos 
com cabelos femininos uni-
dos por um "cabo" de massa 
cerâmica.
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Padrões Gráficos
O repertório gráfico está entre os últimos elementos do aprendizado 

desta arte. Muitos dos padrões gráficos presentes na cerâmica são 
também encontrados na cestaria da região. Alguns motivos são mais 
usados, como os padrões geométricos diakhe e arhaipa. Outros padrões 
são chamados de liatsakana, que pode ser traduzido como ‘decoração’, e 
consistem em pequenos desenhos colocados geralmente no interior das 
peças.
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QUEIMA

A
s peças são queimadas fora da aldeia, geralmente na roça da produtora. É 
um processo que envolve prescrições rituais. Não se pode levar crianças 

recém-nascidas. Deve-se, idealmente, observar jejum de pimenta e carne e não 
se pode estar menstruada. A cerâmica é uma ‘arte ciumenta’, como disse o 
antropólogo Claude Lévi-Strauss, ela exige certos comportamentos e ritos para 
que seja bem-sucedida.

A queima é transformadora: os potes, antes cinzas, ficam claros, quase bran-
cos. A pintura antes amarela, torna-se laranja-avermelhada. A peça fica então 
pronta para o acabamento.
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ACABAMENTO
VERNIZ

A
pós a queima, a cerâmica recebe uma camada 
de verniz vegetal. Este verniz é obtido da 

seiva do jatobá (Hymenaea courbaril), chamado de 
kéenowa em baniwa. A resina que reveste a peça 
cerâmica recebe o nome de wakamalhi, em baniwa 
(waka - atiçar fogo,  malhi - massa). Este recurso é 
bastante escasso na região, sendo encontrado 
somente em matas de terra firme.

Uma alternativa a este material vem sendo 
usada em aldeias situadas em áreas cercadas por 
matas de campinarana. É uma resina natural que 
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protege as gemas de um arbusto chamado oomaphitako, em português “nariz de 
minhoca” (Ritiniphillum sp).

Para que o verniz seja aplicado, a peça precisa ser aquecida. Uma vez quente, 
ela derrete a seiva – seja do wakamalhi, seja do oomaphitako – que a ela se 
adere, impermeabilizando-a.
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DEFUMAÇÃO

U
tensílios destinados ao uso cotidiano rece-
bem outro tipo de acabamento, a defuma-

ção, que os impermeabiliza ao mesmo tempo em 
que permite o uso em altas temperaturas (o que 
não é o caso do verniz vegetal que derrete ao ser 
aquecido).

Uma das técnicas utilizadas neste processo 
consiste na pintura da peça, após a primeira 
queima, com folhas e o sumo de um tipo de 
jurubeba selvagem (Solanaceae), denominada 
madzawi em baniwa. Outra forma de acabamento 
menos comum é feito com a pintura de urucum 
antes do processo de defumação (foto abaixo na 
página 45).
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VARIEDADE DE FORMAS 
DA CERÂMICA BANIWA

E
ntre as formas e os usos da cerâmica podemos distinguir três conjuntos 
diferentes: a cerâmica “branca” e decorada, utilizada para o serviço de ali-

mentos e bebidas em ocasiões cerimoniais; a cerâmica de transformação,  
utilizada para o preparo de substâncias e alimentos; e a cerâmica para o  
armazenamento de substâncias, utilizada para se guardar produtos a serem  
usados posteriormente.1

CERÂMICA CERIMONIAL

A cerâmica cerimonial apresenta coloração clara e acabamento vitrificado em 
tom levemente amarelo aplicado à superfície interna e externa dos potes. As 

paredes dos potes apresentam também decoração gráfica. Na parte interna, esta 
decoração é feita por meio de grafismos geométricos executados com tintas 
vegetais e minerais.  Na parte externa, geralmente, por meio de pintura aplicada 
em seções inteiras dos potes.

No passado, essa cerâmica era de uso cerimonial, para servir alimentos e 
bebidas durante os podaali (dabucuri). Nestes rituais, anfitriões e visitantes pro-
duziam trançados de arumã para serem ofertados nos dias de festa. Apenas os 
anfitriões ofereciam junto da bebida os potes de cerâmica produzidos para servi-
-la. Nos diversos detalhes da festa – quantidade de alimentos, bebidas, trançado 
e cerâmica ofertados por cada lado – se expressava a qualidade da relação entre 
os clãs. 

Neste conjunto encontram-se os seguintes tipos: tigelas (akhepa, parato, 
mapoapi), bilhas (tsolooda), taças (kérapi e kérapi dzamaapi peeri) e moringas 
(kaphiaroda). 

1 As descrições de uso e função foram feitas por Laureano Valência (in memoriam, Ucuqui), Nazária 
Montenegro (Ucuqui), Laura Hernandes (Ucuqui), Maria Fontes (Ucuqui) e Maria de Lima (Santa Isabel).
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AKHEPA
Tigela de base reta, contorno simples  

e borda direta.

PARATO
Tigela de contorno simples, base reta, borda levemente aberta com incisões 

feitas com as unhas. Utilizada para servir alimentos.
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KÉRAPI
Taça de contorno simples, com base reta, borda levemente aberta com inci-

sões feitas com as unhas. Utilizada para servir alimentos e bebidas. Encontrada 
também na forma de taças-gêmeas, chamadas de kérapi dzamaapi peeri. Contém 
guizos no interior dos pés.

MAPOAPI
Tigela de base reta e contorno complexo. A borda direta é marcada por inci-

sões de unha na parte externa. Utilizada para servir alimentos.
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TSOLOODA
Bilha de contorno curvo, base reta, pequeno gargalo e borda levemente aber-

ta. Para servir e armazenar bebidas.

KAAPHIARODA
Moringa de contorno curvo, 

base reta, com uma alça na parte 
superior e único orifício para 
entrada e saída de líquidos. Para 
servir a bebida alucinógena caapi.
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CERÂMICA PARA  
TRANSFORMAÇÃO

E
m sua alimentação, os Baniwa, como os demais povos do Rio Negro, dão 
preferência ao consumo de alimentos cozidos na forma de guisados e cal-

dos, além dos mingaus feitos com farinhas e frutas da região. 
O cozimento constitui a fonte de importantes imagens verbais utilizadas pelos 

especialistas rituais baniwa chamados ñapakaitta, os “benzedores”. Da mesma 
forma que o cozimento retira as impurezas dos alimentos fisicamente, ele tam-
bém o faz imaterialmente, tornando-os consumíveis após os diversos contextos 
em que o resguardo ritual é observado pelos Baniwa.

O conjunto de artefatos utilizados na transformação de alimentos e outras 
substâncias fazem parte do equipamento produtivo compartilhado entre os 
povos do Alto Rio 
Negro. Neste conjunto 
estão presentes diver-
sos tipos de panelas, 
algumas com utiliza-
ção cotidiana, outras 
com utilização ceri-
monial. Encontram-se 
também trempes usa-
das para apoiar as 
panelas ao fogo, potes 
utilizados como 
bacias, para o des-
canso de massa de 
mandioca e, finalmen-
te, os fornos para tor-
rar farinha.



52

AKHEPIDA PAKAMOKARODA PATSHIAKA
Panela de base reta, 

contorno curvo, com asas 
(ou não) e borda direta. 
Acabamento interno ene-
grecido por esfumaçamen-
to. O termo akhepida paka-

mokaroda patshiaka pode 
ser traduzido como “panela 
para fazer mingau”.

AKHEPA ATTIMAPAAPI 
Pote de base plana, contorno carenado e borda direta. Apresenta acabamento 

interno enegrecido por esfumaçamento. A panela akhepa attimapaapi é usada 
para o cozimento de alimentos com pimenta (atti). É onde se prepara a quinhapi-
ra, refeição típica do Noroeste 
da Amazônia, consumida a 
qualquer hora do dia. Trata-se 
de um caldo de peixe, sal, 
pimenta e tucupi. Estas pane-
las são maiores e mais finas 
que as primeiras.
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Quando são usadas no ritual de iniciação (Kalizamai), as panelas são cha-
madas akhepa kalidzamaiapi yaroapi. Elas são como as anteriores, exceto por 
serem feitas a cada ocasião ritual em que são empregadas. Nestes rituais duas 
panelas são usadas, de acordo com os alimentos a serem cozidos. Faz-se uma 
em que são cozidas as carnes de caça, terrestres, arborícolas e celestes. Os 
peixes (kophe) são cozidos em outra panela. Em cada uma destas panelas são 
soprados benzimentos diferentes pelos benzedores ñapakaitta. Após o res-
guardo ritual, esses alimentos são consumidos. No caso do Kalidzamai femi-
nino, estes potes – feitos pelas jovens em resguardo – serão depois doados 
às suas madrinhas.

POALI
São os torradores utilizados para o preparo de diversos tipos de farinha 

(mandioca, tapioca, pupunha etc.) e de tortas (beiju, beiju de caxiri, beiju de 
tapioca). Chamados também de " forno", atualmente foram substituídos por ver-
sões feitas em metal, compradas geralmente em São Gabriel da Cachoeira ou 
em Mitú, na Colômbia. Algumas famílias, contudo, ainda os fazem em cerâmica.
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KADARHOETA
Kadarhoeta são potes utilizados para guardar massa de mandioca e outros 

alimentos. Grandes tigelas de base reta, contorno simples e borda direta, apre-
sentam acabamento interno enegrecido por defumação. São encontrados em 
dois tipos, mawatsidali e kawatsidali. O primeiro tem o diâmetro do fundo e da 
borda parecidos, com contorno simples. O segundo (foto) apresenta a borda 
maior que a base. Estes potes, assim como os fornos, integram-se aos artefatos 
trançados nas etapas do processamento da mandioca.

MAWAKOLHIETA
As mulheres baniwa contam que no passado havia uma panela chamada 

mawakolhieta, utilizada no preparo do veneno mawakoowhi, ou curare. O 
uso desta panela diminuiu com o uso do curare, veneno de composição 
complexa empregado para a caça de animais arborícolas atualmente usado 
apenas em algumas aldeias, sobretudo no médio Içana. A panela mawako-

lhieta seria o único tipo de panela usado exclusivamente pelos homens, uma 
vez que eram eles quem fabricavam o curare.
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MHAITSI
Trempe de cerâmica. As panelas são levadas ao fogo 

sobre trempes de barro cozido, base e borda levemente 
abertas, utilizadas em conjuntos de três unidades.

AKHEPIDA
Grandes potes de base reta, contorno carenado e borda 

aberta. Conhecidos pelo nome de “camutis” em nheengatu, são utilizados para 
fermentar as bebidas produzidas na ocasião das festas comunitárias. Os maiores 
exemplares eram, no passado, acompanhados de uma cinta trançada com arumã 
no próprio artefato, feita para impedir que ele se quebrasse durante a fermenta-
ção do caxiri, ocasião em que o processo de dilatação e o peso da bebida pode-
riam fazer ruir o pote.
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TTIDZEDA
O fogareiro ttidzeda é um tipo 

de cerâmica de base plana, sobre 
a qual se abre uma cavidade para 
o depósito das cinzas do carvão 
colocadas na parte superior. 
Possui duas asas para movimen-
tá-lo e protuberâncias para erguer 
as panelas acima, ou no interior 
da borda.

BIIÑOLI
O alambique biiñoli é também conhecido na 

região pela corruptela lambica. É um artefato feito 
de várias partes, cujo recipiente principal, em que 
será colocado o líquido a ser destilado e levado 
ao fogo, é feito de cerâmica e se chama biiñoli-

-lhiwida. Trata-se de um pote de base reta, con-
torno complexo, borda aberta, apresentando um 
orifício onde se encaixa um tubo de origem vege-
tal que será usado no conjunto. 
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CERÂMICA DE ACONDICIONAMENTO

O terceiro conjunto compreende os potes destinados ao estoque de substân-
cias e recursos, como os pequenos potes para guardar o curare, os potes 

para guardar o pigmento daana, utilizado na pintura corporal, e o pote utilizado 
para guardar e transportar iscas de pesca.

MAWAKOLHIARODA
Pequenos potes de base reta, contorno carenado – 

mais ou menos angulado – e borda simples, apresen-
tando acabamento interno e externo enegrecido por 
esfumaçamento. Trata-se de um artefato feito pelas 
mulheres e utilizado exclusivamente pelos homens. O 
duplo esfumaçamento e a cobertura com um trapo de 
tecido ou folhas pretendiam diminuir a exposição do 
veneno à umidade – e garantir a sua eficácia. Para 
amarrar a tampa eram usados fios de fibra de curauá 
(Ananas erectifolius).

OMAPHIARO
Pote de base reta, contorno curvo, com borda 

levemente aberta. Este nome deriva de oomaphi, 
minhoca, e este é um artefato destinado à conser-
vação e ao transporte de minhocas de pesca 
adquiridas por meio de comércio ou coleta em 
regiões distantes.

DANHARO
São potes pequenos de base reta, contorno curvo, 

pouco angulado e borda levemente aberta, usados 
para que repouse e oxide a mistura que dá origem à 
pintura negra chamada daana.
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INOVAÇÕES DE FORMA
A

o lado de formas mantidas na tra-
dição ao longo de muitos anos, as 

mulheres Baniwa vem inovando ao 
incorporar em sua arte padrões e for-
mas que descobrem em outros lugares. 
Dois instrumentos sonoros simples 
foram, assim, recentemente incorpora-
dos: uma buzina inspirada em um obje-
to análogo encontrado no Uaupés e um 
apito na forma de um sapinho, chama-
do kowali, cuja forma foi introduzida, 
ao longo do século XX, pelas irmãs 
salesianas nos internatos que administravam na 
região. Tampas de panela e uma ampla variedade 
de utensílios de cozinha são também inovações 
recentes, inspirada nos objetos industrializados. 
Da mesma forma, potes de cerâmica no formato 
dos vasos de arumã produzidos pelos homens 
baniwa também são fruto de ino-
vações, desta vez, feitas a partir da 
própria cultura baniwa. Outras for-
mas seguem surgindo!
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O FUTURO  
DA ARTE CERÂMICA

A cerâmica deixou de ser cotidianamente usada no momento em que as pane-
las de metal começaram a chegar ao rio Içana. Essa mudança provocou uma 
ruptura na transmissão do conhecimento sobre a arte de produção de cerâmica 
branca, e o domínio sobre as pinturas foi quase completamente esquecido.

Esse e outros desafios relativos à produção de cerâmica na região do Rio 
Içana e Ayari já haviam sido levantadas em 2007 pela UMIRA (União das 
Mulheres Indígenas do Rio Ayari), que passou a buscar parcerias com institui-
ções locais, universidades e centros de pesquisa para promover a formação de 
jovens ceramistas a partir do conhecimento das últimas mestras.

Segundo Nazária Fontes (presidente da UMIRA) revitalizar o conhecimento da 
produção cerâmica fortalece a cadeia produtiva e a autonomia das organizações 
indígenas em iniciativas de geração de renda para as mulheres baniwa.

Hoje elas se orgulham da nova produção cerâmica. Atualmente existem na 
bacia do Rio Içana cerca de 40 ceramistas cadastradas pela UMIRA, sendo 10 
mestras e 30 jovens aprendizes que vem dando continuidade a esta arte ancestral.
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"NÓS ADOLESCENTES 
NASCEMOS E VIVEMOS COM 

UTENSÍLIOS DE COZINHA 
INDUSTRIALIZADOS. NÃO 

TEMOS OPORTUNIDADE DE 
APRENDER ESTES 

CONHECIMENTOS EM 
NOSSAS CASAS COM NOSSA 

FAMÍLIA". (GRACIMAR 
LOPES)

"O FORTALECIMENTO E 
VALORIZAÇÃO DAS PRÁTICAS 

DE CONHECIMENTOS DAS 
NOSSAS CERÂMICAS E 

GRAFISMOS ORIGINÁRIOS 
NOS AJUDA A RECONHECER 

 A NOSSA PRÓPRIA 
IDENTIDADE CULTURAL". 

(NAZÁRIA FONTES)

“INICIA-SE UMA NOVA FASE, 
ONDE AS MULHERES SÃO 
PROTAGONISTAS DA SUA 

PRÓPRIA HISTÓRIA A PARTIR 
DA ARTE DE CERÂMICA”. 

(FRANCINEIA BANIWA, 
PESQUISADORA)

"VOCÊS, JOVENS, TÊM QUE 
PRATICAR ESTE 

CONHECIMENTO COM ÂNIMO 
PARA VALORIZAR O NOSSO 

TRABALHO E A NOSSA 
HISTÓRIA". (GENEZIA DA 

SILVA, MESTRE CERAMISTA)
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A INICIATIVA E AS PARCERIAS
A iniciativa é executada através de uma parceria de longo prazo que envolve o ISA 

(Instituto Socioambiental), a UMIRA (União das Mulheres Indígenas do Rio Ayari) e a 
FOIRN (Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro).  

A documentação de base desta publicação foi realizada no contexto do Projeto de 
documentação da Cultura Baniwa desenvolvido no Museu do Índio/FUNAI no quadro 
do Programa de Documentação de Culturas e Línguas Indígenas, cooperação interna-
cional com a UNESCO e apoio da Agência Brasileira de Relações Internacionais. A pes-
quisa também se beneficiou de uma bolsa de doutorado concedida pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior, CAPES (2010-2014).

Ademais, durante todo o processo de mobilização dos grupos de ceramistas e 
revitalização da tradição cerâmica na calha do rio Ayari, a UMIRA contou com o 
suporte e financiamento da Moore Foundation, Nia Tero e da União Europeia, através 
do projeto “Territórios da Diversidade” gerido pelo Instituto Socioambiental.

Viabilizar a comercialização da cerâmica baniwa segue paralelamente à revitaliza-
ção dessa prática tradicional de produção, e se apresenta como um dos grandes 
desafios dos produtos da sociobiodiversidade da Amazônia dada suas imensas dis-
tâncias e dificuldades logísticas.

SOBRE A PARCERIA ISA E FOIRN
A Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro (FOIRN) é uma associação 

civil, sem fins lucrativos, fundada em 1987 para defender os direitos dos povos indí-
genas que habitam a região brasileira da Bacia do Rio Negro, no estado do 
Amazonas. Compõe-se de 89 organizações de base, que representam as comunida-
des distribuídas ao longo dos principais formadores do Rio Negro, pertencentes a 31 
grupos étnicos das famílias lingüísticas Tukano, Aruak, Maku e Yanomami.

O Instituto Socioambiental (ISA) é uma associação civil, sem fins lucrativos, fun-
dada em 22 de abril de 1994, com o objetivo de defender bens e direitos sociais, 
coletivos e difusos, relativos ao meio ambiente, ao patrimônio cultural, aos direitos 
humanos e dos povos. Desde 1994 o ISA desenvolve o Programa Rio Negro, que tem 
por objetivo geral, a longo prazo, formular, criar condições e colaborar para a implan-
tação de um programa de desenvolvimento sustentável na Bacia do Rio Negro.

A parceria FOIRN/ISA inclui várias atividades: a demarcação das terras indígenas e 
o desenvolvimento de alternativas econômicas apropriadas, incluindo a capacitação 
das organizações indígenas, a instalação de uma rede de radiofonia e transporte, o 
desenvolvimento de pesquisas interculturais, a publicação da primeira série de livros 
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de autores indígenas no Brasil, a implantação de escolas indígenas diferenciadas, de 
projetos de piscicultura e de manejo agroflorestal, a formação de um banco de dados 
socioambientais georreferenciados.

NOTA SOBRE A GRAFIA E PRONÚNCIA DAS PALAVRAS 
EM BANIWA (adaptado de Ramirez, 2001)

Henri Ramirez considera que existem três super-dialetos dentro do que ele chamou 
idioma baniwa-koripako. Estes seriam o dialeto setentrional, falado pelos “Curripaco” 
no Alto Rio Içana, no Rio Guainia e na cabeceira do Rio Cuiari; o dialeto Central, 
associado ao Içana (acima da missão de Assunção até a comunidade de Matapi) e 
seus afluentes Aiari e Cuiari; e o dialeto Meridional, falado em Victorino, no rio 
Guainia, já na Venezuela. As variações dialetais não impedem a mútua compreensão 
entre os falantes. Neste trabalho grafamos, em itálico, sobretudo termos do dialeto 
central associado aos clãs das fratrias Dzawinai, Hoohodene e Waliperedakenai. 
O alfabeto Baniwa é constituído de 20 fonemas, sendo 4 vogais: a e i o e 16 consoan-
tes: b d h k l m n ñ p r t ts dz tt y w:
- a e i pronunciam-se como em português;
- e pronuncia-se entre o ‘e’ fechado de ‘ele’ e o ‘e’ aberto de ‘ela’;
- o pronuncia-se entre u (como em português suco) e o fechado (de poço).
- oo pronuncia-se ‘o’.
- p, t, k, b, d, m, e n, pronunciam-se como em português. No entanto, t e d nunca 
são palatizados, isto é, ‘ti’ ‘te’ ‘di’ e ‘de’ não devem ser pronunciados como ‘tchi’ ‘tche’ 
‘dji’ ou ‘dje’;
- tt tem uma pronúncia típica do baniwa-koripako; este som é um tipo de t pronun-
ciado com a lâmina da língua bem aplicada nos dentes superiores: compare a pro-
núncia de íita canoa (como em português) e íitta fumaça ou aatti pimenta (com a lín-
gua nos dentes);
- ts pronuncia-se como no inglês “cats”;
- dz, pronuncia-se como em inglês ‘ds’ em “beds”;
- l tem pronúncia entre o ‘l’ e o ‘r’ do português;
- r pronuncia-se como o ‘j’ do português, mas de modo retroflexo, com a ponta da 
língua dobrada para trás;
- h, w e y pronunciam-se como em inglês ‘hat’, ‘water’ e ‘yes’;
- ñ como em português ‘nh’ ou em espanhol ‘ñ’;
- x pronuncia-se como ‘ch’ no português chapéu.
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